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AVALIAÇÃO DO CURRICULO 



I  - INTRODUÇÃO 

O objetivo da avaliação tem sido tradicionalmente o de se tomar 
decisões sobre a aprendizagem do aluno, como individuo. Agora, porém, 
nos defrontamos com a necessidade de fazer outros tipos de julgamento e 
de tomar, conseqüentemente, uma série de decisões críticas a respeito do 
planejamento curricular, custos operacionais, seleção de pessoal, 
modificação de conteúdo, adequação de recursos viáveis, aceitação de 
programas pela comunidade e muitos outros aspectos. Não houve 
propriamente uma diferença essencial no propósito da avaliação em si, 
mas definitivamente uma ampliação da magnitude das determinações com 
que o educador antes se defrontava (Payne, 1974). 

Este novo enfoque requer o desenvolvimento de novas técnicas de 
obtenção e interpretação de dados, compatíveis com a integração de todos 
os fatores que circundam o processo ensino-aprendizagem. A avaliação, 
portanto, está cada vez rnais desenvolvendo suas dimensões em nível 
macro. 

As informações a serem interpretadas no processo de avaliação de-
verão ser colhidas antes mesmo do currículo ser implementado, bem como 
durante seu desenvolvimento e no final de sua realização. 

Não há dúvida de que o centro de toda a ação educacional é o aluno 
em seu processo de desenvolvimento, canalizando energias, criando e 
adaptando-se, planejando, avaliando e decidindo. Todo o envolvimento 
escolar orientado para promover esse dinamismo do processo educacional 
em torno do aluno é, em última análise, o que se poderia chamar de 
currículo. 

0 planejamento curricular requer, pois, o embasamento de informa-
ções úteis fornecidas pela avaliação, tanto na sua etapa intencional, como 
na etapa real de execução. 

Currículo e Avaliação são portanto, processos concomitantes, cuja 
razão de ser é aquele que pode decidir, o homem. A preocupação em 
capacitá-lo para viver como ser integrado à sociedade, simultaneamente 

 



contribuindo para o melhoramento desse mesmo mundo-ambiente é a 
premissa que fundamenta as considerações que se seguem e que, em sín-
tese, propõem a avaliação para a elaboração e o melhoramento do currí-
culo e ambos currículo, e avaliação para o aperfeiçoamento do homem, 
seja ele educando ou educador. Currículo e avaliação são compromissos 
de um e de outro, no contexto da comunidade em que vivem (MEC/ 
DEM/COPED- 1977). 

A avaliação curricular pode ser entendida como o julgamento da 
validade do próprio planejamento curricular. A validade de um processo de 
planejamento curricular depende da comprovação de sua racionalidade já 
que planejamento é técnica social e, por isso, deve ser eficaz e eficiente. 
Por isso, avaliação curricular pode ser entendida como uma forma de testar 
os próprios pressupostos do planejamento curricular: dado um processo de 
planejamento curricular científico, democrático será ele válido, ou seja, 
eficaz nas decisões, produtivo nas operações e efetivo nos resultados? 
Essa é a pergunta que a avaliação curricular deve responder. 

O presente trabalho *tem o propósito de servir como plano ou ins-
trumental para avaliar o currículo em unidades escolares atendendo à 
necessidade de se prestar cooperação técnica adequada à realidade de 
cada nível de atuação, seja da unidade escolar em si ou das Secretarias de 
Educação. 

II - ETAPAS DO PLANEJAMENTO CURRICULAR, TIPOS E AVALIAÇÃO 
E NATUREZA DAS DECISÕES - RELACIONAMENTO. 

O Modelo de Planejamento Curricular (MPC) é entendido como uma 
representação simbólica do processo e da técnica racional de elaborar, 
executar e avaliar um plano curricular, o qual é guia para ação e síntese de 
decisões. (MEC/DEM/COPED - 1975 Doe. 1). 

Documento componente da série "Modelo de Planejamento Curricular". 

 



Considerando-se o Modelo de Planejamento Curricular um complexo 
de decisões, a cada tarefa de planejar corresponde uma de avaliar, ambas 
intimamente relacionadas (MEC/DEM - 1975). Quatro ações principais 
reúnem as decisões curriculares em quatro grandes etapas: 

1 — refletir - sobre elementos informativos (filosóficos e cien- 
tíficos), que podem ser teóricos e fatuais (descritivos e de 
previsão); 

2 — decidir  em  relação  a objetivos, conteúdos, metodologia e 

avaliação, dando origem ao plano curricular 

3 - executar o plano efetuando os necessários reajustes; 

4 — julgar sobre os resultados, tendo eles sido antecipados ou não, 
no plano curricular. 

Numa visão sistêmica do currículo, a primeira ação, refletir sobre as 
informações está essencialmente em relação com as decisões de pla-
nejamento, pois se dirige às necessidades que o currículo deve satisfazer, 
ao fundamentar todo o processo educacional. Tais decisões são por sua 
vez decorrentes da avaliação diagnóstica. 

A segunda ação, decidir quanto a objetivos, conteúdos, metodologia e 
avaliação, se relaciona diretamente às decisões de estrutura, as quais 
especificam o plano nas suas estratégias, atividades e recursos, apesar de 
que os objetivos gerais foram preliminarmente visualizados nas decisões 
de planejamento. A ação de decidir é, portanto, ligada às decisões de 
estrutura e à avaliação "ex-ante", pois é pela avaliação "ex-ante" que se 
examina o plano para reformulá-lo se for preciso, antes de ser executado. 
Não há dúvida, porém, que a ação de decidir resultou fundamentalmente 
da avaliação diagnóstica realizada desde a etapa anterior. 

A terceira ação, executar o plano é o próprio currículo em ação. Em 
outras palavras é a implementação do plano curricular. Esta ação está, 
pois, ligada às decisões de implementação, que são subsidiadas pela 
avaliação in processu. A etapa de executar está também relacionada às 
avaliações anteriores pela natureza contínua do modelo. 

 



Finalmente a quarta ação, avaliar ou julgar os resultados está 
relacionada às decisões de reciclagem que, com base na avaliação ex-
post, conduzem o plano à modificações ou aprovação e consolidação. 

A ação "avaliar" não é, em si, ação exclusiva da etapa assim deno-
minada, uma vez que decisões ocorrem em todas as etapas do planeja-
mento curricular. Desse modo, enquanto a etapa chamada "decidir" é rnais 
especificamente relacionada às decisões de estrutura do plano curricular, 
as demais etapas "refletir", "executar" e "avaliar" se relacionam, 
respectivamente, à decisões de planejamento, de implementação e de 
reciclagem. Quanto ao planejamento, as decisões se relacionam às 

necessidades detectadas e visualização de objetivos gerais; quanto à im-
plementação, se referem às correções e aos reforços no desenvolvimento 
do plano; quanto à reciclagem, este relacionamento diz respeito à inter-
pretação de resultados, seja em função dos objetivos propostos ou con-
siderando resultados não antecipados. 

A figura 1 apresenta o relacionamento entre as etapas do Planeja-
mento Curricular, os tipos de decisão e os tipos de avaliação. 

 

ETAPAS DO 
MPC 

Refletir Decidir Executar Avaliar 

TIPOS DE 
DECISÃO 

Planeja-
mento 

Estrutura Implemen-
tação 

Recicla-
gem 

TIPOS DE 
AVALIAÇÃO 

Diagnós-
tico 

Ex-Ante InPro-
cessu 

Ex-Post 

Figura I    — Relacionamento entre etapas do MPC, tipos de de-
cisão e tipos de avaliação. 

Assim, a cada etapa do Planejamento Curricular corresponde essen-
cialmente um tipo específico de decisão e um tipo apropriado de ava- 

 



liação, ou seja, avaliação diagnóstica, correspondendo à etapa de refletir 
quanto aos fundamentos e necessidades; a "ex-ante" correspondendo à 
etapa de "decidir" quanto à estrutura; a "¡n-processu", associada a de 
"executar" o plano; e a "ex-post", correspondendo à etapa de "avaliar" os 
resultados finais em função dos objetivos. Uma descrição das 
características principais de cada um desses tipos de avaliação é apresen-
tada a seguir. 

- AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA 

0 resultado da avaliação diagnostica deve ser um julgamento sobre 
as necessidades que o currículo deve satisfazer. Se definirmos necessi-
dades como a discrepância entre o que é e o que deve ser, podemos veri-
ficar que há duas fontes para levantamento de necessidades: teórica e 
fatual. A primeira diz respeito ao que deve ser o currículo e ao que pode 
ser tanto do ponto de vista do aluno quando do ponto de vista da so-
ciedade. A segunda diz respeito ao que já é a educação, tanto do ponto de 
vista legal, como do ponto de vista institucional e no que pode vir a tornar-
se, caso não haja intervenção alguma. 

- AVALIAÇÃO "EX-ANTE" 

Este tipo de avaliação conduz à decisão de executar ou não o plano, 
onde deverão estar especificados objetivos, conteúdo, metodologia e 
procedimentos avaliativos, bem como, estimativas de tempo, recursos e 
outras operações necessárias à efetiva realização do plano. 

- AVALIAÇÃO "IN PSOCESSU" 

A finalidade precípua da avaliação "in processu" é a de prover 
"feedback" periódico ou realimentação às pessoas responsáveis pela 
implementação do plano e dos procedimentos; ela tem três propósitos 
essenciais: 

a) detectar ou antecipar desvios e sucessos no esquema de procedi-
mentos, ou na sua implementação; 

b) prover informações para as decisões programadas previamente; 

 



c) manter o registro dos procedimentos à medida em que vão ocor-
rendo. 

- AVALIAÇÃO "EX-POST" 

Este tipo de avaliação tem o proósito de medir e interpretar resul-
tados, ao final de um projeto ou ciclo, para decidir se continuar, terminar, 
modificar ou reajustar determinada mudança. 0 aspecto essencial da 
avaliação de produto consiste em comparar os resultados com o que foi 
proposto, integrando as informações das avaliações "diagnóstica", "ex-
ante" e "in processu". 

A avaliação "ex-post" é, em resumo, a avaliação que diz respeito à 
satisfatoriedade ou não dos resultados do processo curricular. 

- METODOLOGIA DA AVALIAÇÃO 

A dinâmica metodológica da avaliação, seja ela diagnóstica, ex-ante in 
processu ou ex-post inclui três fases principais: delinear, obter e prover 
informações úteis para julgar decisões alternativas, o que é, em essência a 
própria definição operacional de avaliação, isto é, o processo de delinear, 
obter e fornecer informações úteis para julgar alternativas de decisão 
(Stufflebeam et alii, 1971 ). 

DELINEAR consiste basicamente em identificar, descrever e espe-
cificar o que vai ser avaliado e que decisões devem ser tomadas e por 
quem. 

OBTER consiste em coletar, organizar, analisar e interpretar as in-
formações obtidas, utilizando técnicas e instrumentos apropriados. 

PROVER consiste em preparar as informações e divulgá-las às pes-
soas envolvidas no processo decisório. 

O plano de avaliação proposto neste documento é centrado nas três 
ações descritas anteriormente e que constituem a metodologia a ser 
desenvolvida a qual se aplica, portanto, a qualquer tipo de avaliação, seja 
ela "diagnóstica", "ex-ante", "in processu" ou "ex-post". Embora 

 



o enfoque da avaliação considerada no presente trabalho seja a unidade 
escolar, o plano poderá ser adaptado aos outros níveis do sistema educa-
cional seja de SEC ou MEC. 

0 detalhamento da metodologia da avaliação proposta, no que se 
refere a Delinear, Obter e Prover, é o objeto das considerações a seguir. 

III  - PLANO DE AVALIAÇÃO 

O plano global de avaliação no MPC consiste na integração das fases 
da avaliação (delinear, obter e prover) correspondentes aos tipos de 
avaliação (diagnóstica, "ex-ante", "in processu" e "ex-post"), que por sua 
vez se relacionam às grandes etapas ou ações do MPC (refletir, decidir, 
executar e avaliar). 

Concretamente o plano se expressa, numa primeira parte, através 
de questionamentos correspondentes a cada uma das fases da avaliação; 
as respostas e esses questionamentos variarão, dependendo do tipo de 
avaliação enfocado, o qual deve estar ligado à etapa correspondente no 
MPC. 

Numa segunda parte o plano se detalha de modo rnais operacional, 
na tentativa de propor as questões rnais específicas para delimitar o 
campo-alvo da avaliação. Isto se fará de acordo com cada tipo de ava-
liação, apresentando-se, simultaneamente, possíveis fontes de informação, 
bem como técnicas e instrumentos apropriados para responder tais 
questões. 

O plano aqui apresentado é tentativo. Equipes curriculares e pro-
fessores poderão alterar questionamentos e respostas, adaptando-os à sua 
realidade educacional. O propósito principal do referido plano é o de 
oferecer aos profissionais envolvidos na avaliação curricular, uma 
orientação prática para esta tarefa tão essencial no processo educacional, 
integrando e simplificando operacionalmente, duas abordagens me-
todológicas, isto é, a do Modelo de Avaliação CEPP (1) (Stufflebeam et alii, 
1971) e aquela proposta neste Modelo de Planejamento Curricular. 

( 1 )       CEPP significa contexto. Entrada. Processo e Produto. 
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2a   P A R T E  

Esta 2a parte do Plano de Avaliação consiste concretamente no 
desdobramento do item 2, fase "delinear" do plano na sua 1a parte. Tal item 
especificamente é a questão: "Quais os objetivos da avaliação"? Assim, 
esta é, propriamente, a questão-chave, pelo fato de orientar o avaliador 
para buscar as informações necessárias sobre o seu alvo de estudo e 
análise. Em outras palavras, o que se precisa saber é "quais as perguntas 
que devem ser respondidas pelo avaliador", para que se possa formular um 
juízo de valor sobre determinado fato, procedimento, programa ou, no 
presente caso, o Modelo de Planejamento Curricular, em qualquer de suas 
etapas (refletir, decidir, executar e avaliar). 

Desta forma, os questionamentos que se apresentam a seguir nada 
rnais são do que o desdobramento de uma questão fundamental — "Que 
se pretende saber"? ou mesmo, como se disse anteriormente, "quais os 
objetivos da avaliação"?. 

Tais questionamentos, porém, se diferenciam uns dos outros na me-
dida em que se relacionam à avaliação "diagnóstica", à "ex-ante", à "in-
processu" ou à "ex-post". Igualmente variará o número de questões em 
cada tipo de avaliação. E é aqui precisamente, nesta 2a parte do Plano de 
Avaliação, que se dará maior flexibilidade a cada unidade escolar ou órgão 
técnico para formular as suas próprias perguntas, bastando para isso, levar 
em conta a sua realidade educacional e as indicações pertinentes ao 
significado de cada etapa do MPC. 

Este trabalho visa a dar, apenas, exemplos desses questionamentos 
para orientar as equipes técnicas e os professores a formularem suas pró-
prias indagações que poderão ser outras e em maior número. 

Como complemento indispensável aos questionamentos, são aqui 
indicadas as possíveis fontes de informação onde respostas podem ser 
encontradas, bem como possíveis técnicas e instrumentos úteis na ob-
tenção dessas respostas. 

 



Em suma, os questionamentos que representam os objetivos da 
avaliação, ou seja, desdobramento do item 2, fase "delinear" do Plano de 
Avaliação, são a seguir indicados à guisa de sugestão e acompanhado das 
respectivas fontes de informação, técnicas e instrumentos apropriados 
(também como sugestões). Questões ou objetivos, fontes de informação e 
técnicas e instrumentos são, pois, distribuídos por tipo de avaliação 
(diagnóstica, ex-ante, in-processu e ex-post) e, conseqüentemente, 
segundo cada etapa do MPC (refletir, decidir, executar e avaliar). 
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IV   -   CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Educadores envolvidos no planejamento curricular, não obstante sua 
preocupação com a necessidade de se desenvolver um processo avaliativo 
concomitante, têm de fato encontrado dificuldades metodológicas na 
realização de tal processo. Este documento pretendeu trazer a esses 
educadores uma contribuição de caráter metodológico. 

O que se procurou enfatizar aqui foi o relacionamento entre etapas de 
modelo de planejamento curricular e tipos de avaliação, especificando 
aqueles questionamentos pertencentes a cada etapa e que orientam toda a 
ação avaliativa, constituindo-se, em última análise, no "plano de avaliação 
curricular". 

Uma característica principal do plano aqui desenvolvido é a sua 
flexibilidade no sentido de ser utilizado com maior ou menor sofisticação, 
dependendo das condições de cada unidade escolar envolvida no 
processo. 

0 essencial é que seja possível a todos os professores e equipes téc-
nicas responsáveis pelo planejamento curricular, avaliarem seu trabalho e 
os seus resultados. 

A tendência rnais ascendente em avaliação curricular, nas duas úl-
timas décadas, tem sido mais a concentração na resolução de problemas 
locais e internos de uma determinada escola, do que a busca de resultados 
globais que em quase nada constribuem ao melhoramento do processo 
educacional. 

"Avaliação utilizada para melhorar um programa ou currículo contribui 
rnais para o aperfeiçoamento da educação que a avaliação utilizada para 
julgar o valor de um produto já exposto no mercado" (Cron-bach, 1963, p. 
236). 

E o produto de um currículo deve ser um aluno modificado em termos 
de seu desenvolvimento intelectual, emocional, social, vocacional, físico, 
moral, espiritual etc. Ao longo de um programa de ação educacional, 
evidências sobre tais modificações comportamentais devem 

 



 
ser reunidas num contínuo esforço de preservar os êxitos alcançados e de 
corrigir, a tempo, as dificuldades que possam bloquear a plena expansão 
educacional no seu sentido rnais profundo e rnais elevado. 

A avaliação vista assim como um processo concomitante ao pro-
grama curricular, auxilia de fato na formulação de objetivos e na seleção e 
execução de estratégias que se constituem numa coleta de dados durante 
o desenvolvimento do plano ou durante o acompanhamento do progresso 
de um aluno. Essa abordagem da avaliação é de maior valor do que a 
coleta de dados que ocorrem ao término de uma experiência, quando 
correções ou reajustes já não podem ser feitos com a mesma facilidade e 
eficácia com que o seriam em fase preliminar. 

Os planos curriculares e o plano de avaliação que o acompanha, 
discutido neste trabalho, têm como propósito contribuir à orientação e ao 
aperfeiçoamento desse processo educacional como um todo. Os planos 
citados, no entanto, devem ser tomados com cautela para que não se 
tornem rotina a ser seguida rigidamente, e sim, guias flexíveis que poderão 
ser sempre reajustados às necessidades e condições de cada situação 
escolar. 

Seja qual for a sofisticação que se queira dar ao plano de avaliação 
aqui proposto, é importante enfatizar que sua aplicação deve revestir-se de 
um caráter natural dentro da vida real de cada unidade escolar. 

Se, por um lado, a educação e o currículo podem ser planejados, por 
outro lado, todos sabemos que é, freqüentemente, rodeado de contigências 
imprevisíveis e variáveis incontroláveis, que tal planejamento se 
desenvolve. E, se é nestas circunstâncias que se ensina e se educa, é 
assim também que a avaliação se realiza e que decisões são tomadas. Em 
outras palavras, a sistematização do planejamento e da avaliação não deve 
excluir, dentro dos mesmos princípios de racionalidade que a fundamenta, 
aquela necessária flexibilidade de adaptação, que busca alternativas de 
solução para preservar ao máximo o valor de cada indivíduo, no seu direito 
de crescer, bem como para assegurar ao processo educacional suas 
melhores condições de aperfeiçoamento. 

 



Alguns aspectos ficaram sem ser analisados neste documento, mas é 
ao professor, às equipes de currículo e outros profissionais e alunos 
envolvidos na tarefa do planejamento e da avaliação curricular que caberá 
o melhoramento e a expansão do presente trabalho, pela inserção do 
depoimento de suas experiências, que jamais poderíamos descrever 
dentro do nosso modesto âmbito de ação. 

Apenas desejaríamos concluir deixando aqui algumas recomenda-
ções que, se postas em prática, poderiam facilitar o desenvolvimento do 
plano de avaliação, especificamente na unidade escolar, onde o planeja-
mento curricular é realizado em sua plenitude. Tais recomendações, em-
bora em caráter de sugestões se originaram da prática educacional e têm 
contribuido ao êxito da implementação de avaliação, orientando sua 
adoção e realização e, sobretudo, a utilização dos seus resultados. Outras 
recomendações sem dúvida poderão ser acrescentadas a estas, na 
medida em que a avaliação do planejamento curricular vá fazendo parte 
integrante do processo educacional. Assim, são as seguintes as 
recomendações com que concluimos este documento, na expectativa de 
que sejam úteis aos responsáveis pelo plano de avaliação curricular. 

— Recomendações para assegurar o êxito no Plano de Avaliação. 

— Garantir que alguém esteja encarregado da avaliação. 

— Envolver outras pessoas no processo de planejamento e avaliação, 
(pais,   representantes da comunidade etc). 

— Focalizar a avaliação em assunto de tal modo importante que 
compense o esforço empregado na avaliação. 

— Diagnosticar barreiras e facilitadores para aceitar o plano de ava-
liação. 

— Rever a adequação da metodologia. 

— Prover incentivos e estímulos para entusiasmar o pessoal na im-
plementação do plano de avaliação, isto é, aplicar um processo de 
retroalimentação ou "feedback". 

 



— Prover suficientes recursos. 

— Garantir que todos saibam o que está ocorrendo. 

— Testar os instrumentos, numa escala limitada, antes de sua apli-
cação generalizada. 

— Estar atento às pressões e barreiras em relação ao programa que 
está sendo avaliado. 

— Fornecer diretrizes cuidadosas para os instrumentos de coleta de 
dados. 

— Estar consciente de que se está avaliando aspectos que são de 
importância pessoal e profissional para as pessoas envolvidas no 
plano ou projeto. 

— Permanecer alerta para o inesperado e imprevisível. 

— Na medida em que a avaliação progride, reconhecer que a capa-
cidade das pessoas envolvidas é um aspecto altamente relevante. 

— Ser positivo. 

— Oferecer "feedback" oportunamente. 

— Antes de formular perguntas, assegurar-se sobre as possíveis con-
seqüências. 

— Ser capaz de tolerar a ambigüidade. 

— Esforçar-se por manter a objetividade e a credibilidade dos ava-
liadores. 

— Sempre que possível, expressar reconhecimento por aqueles que 
participam na avaliação, quer como agentes ou como sujeitos. 

 



— Estabelecer um compromisso, envolvendo pessoas e/ou grupos, 
dentro ou fora do plano, no processo de avaliação. 

— Indicar alternativas de ação. 

— Tornar a apresentação dos resultados clara e atraente. 

— Indicar implicações dos resultados. 

— Proporcionar assistência para análises adicionais de resultados, se 
for necessário. 

— Providenciar assistência técnica para implementar as sugestões e 
recomendações da avaliação. 

— Proporcionar tempo para estudar a utilização dos resultados. 

— Apresentar resultados válidos e confiáveis. 

— Apresentar resultados em forma prática. 

— Prestar informações que tomem em consideração a situação po-
lítico-social na entidade e na comunidade. 

— Respeitar os indívidos e os grupos humanos envolvidos na ava-
liação, preservando sua autoestima. 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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